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EDITORIAL ATIVIDADES SEMANAIS
Centro Espírita Nossa Senhora de Nazaré

I - Segunda-feira
1-  17:30/19:00: GRUPO ANSELMO (privativo)
2-  19:05/19:25: CURAS ESPIRITUAIS/TRATA- 
 MENTO (públicas) 
3- 19:30/21:00: GRUPOS BENTO (privativa);  
 EURÍPEDES (privativa); e GEESE (púbica)                

II- Terça-feira
1-  09:00/11:00: CURAS ESPIRITUAIS/ENTRE- 
 VISTAS (públicas)
2-  19:15/21:30: GRUPO BENEDITA/DESOB- 
 SESSÃO (privativo)
3-  19:30/21:00: CURSO ESDE-7 [1º Ano (público)]

III- Quarta-feira
1-  06:30/07:00: CURAS ESPIRITUAIS/TRATA- 
 MENTO [GA³ (público)]
2-  08:00/10:00: GRUPO MOZART (privativo)
3-  19:15/21:30: GRUPOS FÁBIO e BENEDITA  
 (privativos)
4-  20:00/20:45: PALESTRA EVANGÉLICA [PASSE  
 E ÁGUA FLUÍDA (pública)]

IV- Quinta-feira
1-  09:00/11:00: CURAS ESPIRITUAIS/ENTREVIS- 
 TAS (públicas)
2-  17:30/18:45: GRUPO RENÊ [TREINAMENTO DE  
 PSICOPICTOGRAFIA (privativo)]
3-  19:30/21:00: CURSO [EVANGELIZAÇÃO - INFÂN 
 CIA E JUVENTUDE (pública)]
4-  19:30/21:00: CURSO ESDE-6 [2º Ano (privativo)]
5-  19:30/20:30: PALESTRA PARA OS PAIS [livro da  
 “Codifi cação” (pública)]
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V- Sexta-feira
1-  17:30/19:00: GRUPO ANDRÉ [TREINAMENTO  
 DE PSICOGRAFIA (privativo)]
2-  18:00/18:45: ESTUDO D’“O LIVRO DOS  
 ESPÍRITOS” (público)
3-  19:00/19:45: CURAS ESPIRITUAIS/ENTRE- 
 VISTAS [GA¹ (públicas)]
4-  19:30/21:00: CURSO DE APRENDIZES DO  
 EVANGELHO-1 [1º Ano (privativo)]
 5-  19:30/21:00: CURSO CAE-1                          
 [1º Ano (privativo)]

VI– Sábado
1-  15:00/17:00: CURSO ESDE-5                           
 [2º Ano (privativa)]
2-  17:30/18:15: CURAS ESPIRITUAIS/TRATA- 
 MENTO (privativa)
3-  18:30/19:15: GRUPO TIAGO/ATENDIMENTO  
 AO DADQF (privativo)
4-  20:00/21:30: PALESTRA MENSAL [último  
 sábado (pública)]

VII– Domingo
1-  18:50/19:35: GRUPO DE ESTUDO DA BÍBLIA  
 [GEB (pública)]
2-  19:40/19:55: GRUPO AGOSTIN/CURA À  
 DISTÂNCIA (privativo)
3-  20:00/20:30: VIBRAÇÕES (privativo)

13:00/17:00 (de segunda a sexta-feira):
EDITORA CENSN/ATENDIMENTO (público)

Itens destacados a serem 
cumpridos por quem se de-
dica ao Movimento Espírita 
Brasileiro são o estudo, a 
prática, e a divulgação do Es-
piritismo, e nisso o CENSN 
não marca diferenças. Tanto 
é verdade que acaba de criar 
o seu Informativo LETRAS VI-
VAS a fi m de levar aos leitores 
das obras de sua editora os 
mais recentes lançamentos, 
entrevistas, pareceres, etc. 
Em seu primeiro número – 
outubro de 2.013 – estamos 
divulgando nosso mais recen-
te livro, “A Grande Sacerdo-
tisa do Antigo Egito”, obra 
histórica notável, narradora 
dos motivos que levaram 
aquele portentoso império ao 
seu gradual declínio e desa-
parecimento. Isso como pano 
de fundo, porquanto, como 
cena, temos o vibrante e so-
frido drama amoroso entre o 
príncipe núbio, Ozamba, e a 
bela vestal, Néfi ty. São 445 
páginas que não lhe permi-
tirão saciar o interesse en-
quanto não as terminar de ler.
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PERISPÍRITO - I
 Sabemos que há 156 anos a Dou-
trina Espírita desenvolveu alguns concei-
tos antigos, referentes ao conhecimento 
da pneumatologia, a fi m de selar lacu-
nas ainda hoje sem respostas racionais-
-experimentais pelas:

 1) Medicina Psicológica: Psiquia- 
  tria, Neurologia, Neurofi siolo 
  gia, Anatomia, Psicologia, Pa- 
  rapsicologia, etc.: a questão da  
  intercomunicação cérebro-mente;

 2) Filosofi a: o problema da intera- 
  ção corpo-alma, ou matéria-es- 
  pírito, ou sensação-intelecção; e

 3) Religião: a natureza das rela- 
  ções existentes entre o corpo
  físico e o espírito extrafísico.

 Dentre aqueles conceitos avulta um, 
pela sua importância, como sendo a res-
posta-solução comum àquelas três áreas 
do saber: o “perispírito”, termo formado 
pelo prefi xo grego “peri-”, mais “espírito”,  
signifi cando “em torno do espírito”, ou 
seja, o “perispírito”não é senão o corpo 
do espírito. Exemplifi co aos que se admi-
raram: os apóstolos Pedro, Tiago, e João, 
viram e ouviram Moisés e Elias falando 
com Jesus durante a transfi guração des-
te (Mt 17:1-4): com quais corpos Moisés 
e Elias se apresentaram? Com os seus 
respectivos  “perispíritos”  reveladores de 
suas identidades! Transpira então, daque-

le fenômeno testamentário, que o espírito 
jamais foi “um sopro; um vento; um ar; 
um hálito; uma centelha; etc.”, conforme 
dizem a Bíblia (Gn 2:7) e as religiões tradi-
cionais suas seguidoras.
 Vê-se portanto que o “perispírito” 
exerce a importantíssima função de ser 
o elemento mediador do espírito com seu 
corpo, sendo o “duplo espiritual” deste 
por serem inteiramente idênticos, todavia 
é material porque os dois profetas foram 
vistos e ouvidos pelos três discípulos. Isso 
implica ainda na afi rmação do homem não 
ser binário, como se ensina,  mas trinário, 
composto por corpo, espírito, e “perispíri-
to” e, isso posto não podemos mais con-
tinuar nos comportando como o avestruz 
da história que enfi ou a cabeça no chão 
ao primeiro sinal de perigo. Eis porque o 
“perispírito” soluciona aqueles problemas 
científi cos, fi losófi cos, e religiosos, irresol-
vidos ainda por não o admitirem. Desa-
parecido o corpo físico o espírito ressurge 
no mundo espiritual com sua vestimenta 
perispiritual completamente idêntica ao 
corpo deixado sob a terra, continuando 
assim a ser reconhecido e a manter sua 
identidade.
 Sem nos determos na “Introdução ao 
Estudo d’‘O Livro dos Espíritos’”, o qual o 
anuncia no Capítulo VI como sendo “o laço 
que prende o corpo ao espírito, uma espé-
cie de envoltório semi-material”, o “peris-
pírito” reaparecerá nas perguntas 93 a 95 
d’“O Livro dos Espíritos”.

 Dele existem referências nas religi-
ões, pois, como o Espiritismo não introduz 
nada de novo ao conhecimento humano, 
iremos encontrar esse duplo de nós mes-
mos, historicamente falando, desde a 
mais remota Antiguidade: no Egito (5.000 
anos a.C.) já se acreditava na existência 
dum corpo, “kha”, para o espírito; na Chi-
na é o “khi”; na Índia, no “Rig-Veda”, livro 
sagrado dos vedas, encontramos referên-
cias ao “linga-sharira”, ou “mano-maya-
-kosha”; na Pérsia, no “Zend-Avesta”, ei-lo 
como “boadhas”; na Cabala judaica é o 
“rouach”; no budismo chamam-no “kama-
-rupa”; Confúcio nominou-o “corpo aerifor-
me”; os fi lósofos gregos adotaram uma 
variada nomenclatura para defi ni-lo como 
“veículo leve”, “corpo luminoso”, “carro su-
til da alma”, “eidolon”, ou “okhema”; Para-
celso dizia-o “corpo astral”, “evestrum”, ou 
“corpo sidérico”; para Aristóteles é a “en-
teléquia”; para Leibnitz é o «corpo fl uídico»; 
Baraduc falava em “somod”; Cudworth di-
zia “metassoma”; e Paulo de Tarso refere-
-o como “corpo espiritual indestrutível” (1 
Co 15:44). Modernamente, como conse-
quência das deduções evidentes a favor 
da sua existência por parte de inúmeros 
cientistas, conhecemo-lo como “corpo 
bioplasmático”, “protoforma humana”, ou 
“psicossoma”, e o investigador Hernâni G. 
Andrade cognominou-o “modelo organiza-
dor biológico”.

JOEL FERNANDES
É espírita, médium, e fi lósofo.
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Médium Espírita
MARISE CEBAN

Reunião Administrativa.
Psicofonia pela médium MARISE CEBAN.

Psicografia pela médium MARISE CEBAN.

CENSN |15 de maio de 2.011 

CENSN | 02 de abril de 2008
Você já ouviu falar 
de TOM, o cego, 

porém músico natural? Allan Kardec 
no-lo apresenta na Revista Espíri-
ta de 1.867 ao reproduzir um texto 
do Spiritual Magazine, de Londres, 
o qual narrara a celebridade do ra-
paz que, há pouco, acabara de se 
apresentar naquela metrópole. Aliás 
a fama do jovem já lhe precedera, 
pois, há alguns anos, um artigo no 
jornal All The Year descrevera suas 
notáveis faculdades musicais bem 

como a sensação produzida na Amé-
rica. TOM era negro, escravo, e cego, 
ignorante, e totalmente iletrado.  
 Tudo começou quando ou-
viu, menino ainda, os sons de piano 
na casa de seu senhor; correu então, 
sem cerimônia, a sentar-se ao instru-
mento musical e reproduziu nota por 
nota o que acabara de ouvir, rindo e 
se contorcendo de alegria ao desco-
brir um novo mundo de prazeres fre-
quentemente repetido, doravante, em 
suas inumeráveis apresentações pú-
blicas. E, médium vidente, descreveu, 
certa vez, o espírito Haendel.de ler.

Muito boa noite, honrados com-
panheiros.

Que a paz do dulcíssimo Mestre 
esteja em nossos corações, agora e 
sempre.

Nos atuais momentos terrestres 
que passamos a nossa posição é a 
de luta: luta do combate das paixões 
que nos atormentam, que nos colo-
cam na posição de vacilantes obrei-
ros do Bem, que nos impulsionam a 
cometer erros que julgamos ínfimos, 
mas que provocam tragédias profun-
das no desenrolar da nossa própria 
existência e também no prejuízo da 
sociedade humana tão carente de 
valores éticos-morais baseados no 
Evangelho do Mestre amado.

Nós, que nos colocamos ao serviço 
do Bem, precisamos com urgência es-
calar os padrões morais vigentes nas 
Leis Divinas para podermos, imbuídos 
do amor incondicional, servir os neces-
sitados nestes momentos aflitivos.

As “portas dos calabouços” estão 
abertas a fim de que todos tenham a 
oportunidade de aprender e de mu-
dar; em contrapartida temos abertas 

AS PORTAS DOS 
CALABOUÇOS

CHEGA DE
FALSA BONDADE

também as fronteiras do universo, 
pois inumeráveis espíritos de outros 
orbes aqui também estão reencar-
nando para ofertar o amor e o exem-
plo a todos aqueles que necessitam 
do aprendizado.

Vemos, neste movimento, os atri-
butos supremos de DEUS movimen-
tando-se entre nós: Amor, Justiça, 
Caridade, Misericórdia, Bondade, e 
todos os outros Seus infinitos atribu-
tos infinitos para que nós, humanos, 
cresçamos em amor-sabedoria, valo-
rando o ser que realmente somos.

Irmãos! Eis a parte que nos com-
pete: trabalhar incessantemente no 
Bem, conhecendo os seus meandros 
para possibilitar ao outro a oportuni-
dade de crescer; juntarmo-nos com 
mais afinco às caravanas que labu-
tam na conquista do progresso; for-
talecermo-nos no amor incondicional 
do Pai que se faz presente entre nós 
através de JESUS.

É o que lhes deseja o humílimo 
servidor,

BEZERRA

 Deixemos de ser crianças! Só o ser 
infantil cultiva mágoas, melindres, aban-
dono das tarefas, e “pirraças”, com 
aqueles que nos indicam o caminho.
 Sempre, em quaisquer circunstâncias, 
as lições que nos acontecem são para o 
nosso aprendizado. Não existe nada, fora 
de tudo quanto nos aconteça, do qual não 
tenhamos dado o primeiro passo.
 Por pior que seja o “inimigo”, sem-
pre aprendemos; portanto, ele sempre 
nos ensina.
 Deixemos de nos tratar como víti-
mas, como “pobres criancinhas indefe-
sas”! Chega de falsa bondade!
Meus irmãos! Cresçamos, aprendamos, 
incondicionalmente.
 Confiem e tirem a couraça do orgu-
lho, da vaidade.
Somos frágeis porque assim nos consi-
deramos.
 Convido-os a se tornarem fortes e 
moralmente saudáveis, pois foi assim 
que DEUS nos criou e foi esse o exemplo 
que JESUS nos demonstrou.
 Paz em nossos corações.

ÂNGELO
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MENS SANA IN 
CORPORE SANO

ROBERTO COLAGRANDE
Professor de Educação Física

 Nosso objetivo é o de associar-
mos corpo e alma, e faremos hoje 
um último enfoque sobre saúde e 
qualidade de vida, pois nem sempre 
quem gasta mais se alimenta melhor. 
Fundamentar-nos-emos no funciona-
mento adequado de nosso corpo na 
prevenção dos desequilíbrios ou nos 
tratamentos já instalados.
 Várias pesquisas mostraram-
-nos: mais da metade das pessoas 
fizeram regimes ou passaram boa 
parte da vida adulta tentando ema-
grecer, todavia muitas relataram tê-
-los começado e parado inúmeras 
vezes. A vida se lhes tornou penoso 
ciclo começado com regime rigoroso, 
prosseguido para os excessos de co-
mida e, geralmente, terminado com 
sofrimentos do corpo e da alma pelos 
sentimentos de culpa.  Depois novas 
promessas e novos regimes. Muitas 
se infelicitaram por não comer o que 
gostariam, enquanto outras, arre-
pendidas, voltaram a comer muito 
mais. Essa sensação de derrota por 
fraqueza moral entristece, fragiliza, e 
baixa, a autoestima da pessoa.
 A Drª. Jocelem Matrodi Salgado, 
em seu livro “Faça do alimento seu 
medicamento”, diz-nos ser impor-
tante “uma conversa franca sobre 
nossas formas e emoções, pois um 
entendimento entre corpo e mente é 
fundamental”. Enfatiza que há anos 
a relação entre comida e saúde tem 
sido sua preocupação, sempre vol-
tada para o organismo, ou corpo e 
mente, pois há pessoas gordas na 
imaginação quando seus corpos es-
tão apenas uns quilos a mais do de-

sejado; recomenda-lhes então: “vejam 
o que estes lhes revelam, de fato”.
 Na história da humanidade 
sempre houve necessidade e preo-
cupação com a qualidade de vida, 
ou com o seu bem-estar e o de toda 
família. Pais sensatos não pensam 
assim? Dentre tais preocupações 
encontramos algumas essenciais 
para a manutenção duma sobrevi-
vência saudável com um mínimo de 
dignidade: moradia, alimentação, 
vestimenta, e inserção na socieda-
de onde vivemos. 
 Não somente os obesos sofrem 
de má alimentação, mas outros 
também, como os portadores de 
hipertensão arterial, diabetes, ane-
mias, doenças cardíacas, colesterol 
alto, distúrbios gástricos, etc. Daí 
ser extremamente importante ter-
mos consciência da reeducação ali-
mentar, uma verdadeira arma para 
vencermos nossas fragilidades e 
reconquistarmos nosso autovalor.
 Grande é o equívoco quando 
dissociamos mente e corpo como 
partes completamente distintas e 
independentes; formam-nos e são 
indissociáveis, porquanto a inte-

ligência, sob suas múltiplas formas, 
demanda meios de desenvolvimento e 
expressão. Quem as desenvolver bem 
terá maiores possibilidades de expres-
são corporal, artística, interpessoal, e 
psicomotricidade, entre outras.
 Devemos exercitar nossas potên-
cias psíquicas como desenvolvemos 
nossas potências musculares – se-
não atrofiar-se-ão –, para permitir-
mos ao espírito expressar seu maior 
poder de ação, confiança, equilíbrio, 
e amor próprio, facilitando sua inte-
ração com o meio em que vive e com 
as pessoas, possibilitando tanto sua 
sociabilidade quanto popularidade.  
 Se temos um sistema neurológi-
co, então desenvolvamo-lo estudan-
do e exercitando o intelecto com jo-
gos de raciocínios: xadrez, contas de 
memória, charadas, palavras cruza-
das, etc. Forçar o cérebro a trabalhar 
é o caminho para a saúde.
 Mas o que é a saúde do corpo 
sem a saúde da alma? Tal questão 
ganha um sentido melhor com a 
seguinte afirmação: a de que “não 
existe saúde do corpo sem saúde da 
alma”, pois não existe alma sem cor-
po nem corpo sem alma.

AOS LEITORES
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 “Sob o Sol abrasador do Saara, 
numa tenda alegremente listrada, conquan-
to pobre, duas famílias se reúnem para acer-
tar o consórcio de seus filhos. Homens e mu-
lheres são rudes devido à vida dura, triste, e 
árida, do deserto; mas, mesmo assim, hoje 
certa alegria paira no ar, pois um casamento 
sempre é um acontecimento alegre.

 O jovem, ladeado pelos pais, aguar-
dava a chegada da noiva. Alto, pele bem 
escura devido à exposição constante daque-
le Sol, embora portando turbante na cabe-
ça nota-se a pele do rosto excessivamente 
queimada e envelhecida precocemente. Não 
tem mais que dezoito anos, todavia trazia no 
olhar uma profunda tristeza e encontrava-
-se alheio ao evento, somente aguardando, 

como se não fizesse parte de tudo aquilo. O pai ralhou 
com ele, falando:

 – Que cara é esta, meu rapaz? Parece que é 
teu enterro e não teu casamento! Vamos, Ozan, ale-
gra-te que aí vem tua prometida!

 Uma jovenzinha, exageradamente magra e 
tímida, entrou quase arrastada pelos braços da mãe 
e de outras senhoras que penetraram juntas, fazen-
do algazarra. De vestes brancas, simples, que acen-
tuavam bastante sua tez amorenada, ela também, tal 
como ele, apesar da pouca idade, trazia o semblante 
envelhecido precocemente e, igualmente, portava cer-
ta tristeza inquieta no olhar.

 Abatidos, os dois jovens se deixaram condu-
zir docilmente. Suas mãos são amaradas uma à ou-
tra pelo laço nupcial, enquanto um idoso profere as 
palavras sacramentais. Em momento algum qualquer 
deles demonstrou um sinal de amor ou afeto, o que 
indicava ser aquele um compromisso unicamente das 
famílias. Isso era comum na época, pois assim que as 
crianças nasciam os pais já as casavam, esperando 
somente a idade para complementarem os votos e, 
atingida a adolescência, quase nunca os dois interes-
sados eram consultados sobre a questão. As famílias 
agiam  desse modo para se libertar o mais cedo pos-
sível das responsabilidades com os filhos, visto ser 
aquela uma vida muito difícil; e tão logo se consorcia-
va efetivamente, o jovem casal era convidado a seguir 
seu caminho com alguns presentes recebidos e iniciar 
a vida por si mesmo.

 Portanto uma pequena festa foi feita depois 
daquele enlace formal. Um bom farnel de comida foi 
retirado e guardado para os jovens, juntamente com 
roupas, utensílios, e um camelo...”.

 O gradual desaparecimento do portentoso império do Antigo Egi-
to é aqui narrado pelo ponto de vista espiritual como nunca fora antes.
	 Os	dados	históricos,	precisos,	bem	testificam	a	veracidade	da	
narrativa.	Em	sua	parte	final	 iremos	ver	o	desdobramento	do	ro-
mance,	sofrido,	de	Ozan	e	Néfity,	personagens	centrais	da	trama.

A GRANDE
SACERDOTISA

DO ANTIGO EGITO
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 Ah, o livre-arbítrio!... Faculdade po-
derosa, disponível em nossa jornada ter-
rena! Podemos fazer tudo, somos livres! 
Mas, em nossas origens, selvagens, 
nem sempre escolhemos bem, daí nos-
sa história e suas consequências caóti-
cas! Dentre as divagações, hoje focaliza-
remos desejos e sentimentos.
 Tive oportunidade de conhecer uma 
comunidade “amish” – cristãos conserva-
dores, provenientes dos anabatistas, ou 
rebatizados –, em Indiana/EUA, na qual a 
terapia do perdão é-lhe preceito básico.
 Acredito firmemente: a base da con-
vivência harmoniosa entre diferentes 
opiniões repousará sempre pelo respeito 
às suas doutrinas e pelas buscas à felici-
dade, independentemente de suas cren-
ças. Mas, permita-me, o encantamento 
surgido pelo estudo da Doutrina Espírita 
torna possível um conhecimento notável 
a se refletir em nossos atos, ao conside-
rar seus benefícios, inumeráveis, no que 
tanto desejamos: felicidade, paz interior, 
e conforto, ao entendimento melhor na 
travessia de nossas dificuldades.
 Problemas sempre os teremos, pois 
a vida é roda gigante na qual subimos 
em gloriosos e alegres momentos, po-
rém passageiros, porquanto ao descer 
poderá nos conduzir ao “fundo do poço”.
Recordo-me da dificílima relação com 
meu pai, rompida por longo tempo: má-
goas, culpas, e ressentimentos, igual-
mente afligíveis às milhares de gentes. 
Mas, determinado ano, ganhei dum 
amigo espírita o livro “Reconciliação” 
(Espírito: Antônio Carlos/Médium: Vera 
Lúcia Marinzeck de Carvalho) e iniciei 
meu processo de mudança. Aprendi, 
finalmente, a não julgar alguém, pois, 
segundo a reencarnação, muitos são 
os motivos dos nossos interenvolvimen-
tos, todos objetivando mútuos aprendi-
zados. Com eles viveremos momentos 
bons e ruins. 
 Presenteei outro à amiga que passava 
por momento difícil junto ao seu ex-mari-
do; provocou-lhe mudanças intensas nas 
atitudes e permitiu-lhe recuperar a paz 
perdida naquela relação. Caso você rete-

nha a dificuldade, grande, para perdoar alguém especial em sua vida, recomendo-lhe 
sua leitura. Encontrará um romance incrível, capaz de alterar sua maneira de pensar 
e, principalmente, agir em relação às pessoas. Após continuados e disciplinados es-
tudos ela desenvolveu potencialidades mediúnicas e tempo depois psicografou-me 
significativo alerta espiritual em momento de frustrações afligentes.
 Aprendi com a Doutrina Espírita a ser humilde e alegre, agora tento repassar 
isso. Nada sendo ao acaso poderemos entender os motivos pelos quais sofremos 
hoje. Confiemos, o tempo trar-nos-á respostas, contudo movamo-nos, façamos nos-
sas partes, ou seja, aos outros o que gostaríamos que nos fizessem: perdoemos, 
sempre! Expressão simples, entretanto eficaz por alterar nosso mundo moral.
 Nas voltas dadas pelo mundo magoaremos pessoas, contudo as energias ne-
gativas provocadas retornar-nos-ão doutros modos para vivermos duros momentos 
de tristeza e melancolía, esquecidos momentáneamente de suas origens. Ninguém 
evoluirá moralmente sem se autocorrigir, sem respeitar o próximo, sem julgá-lo, sem 
amá-lo.  Ajude, sempre!
 Sejamos magnânimos, porém aprendamos algo: das maiores caridades desta-
ca-se a paciência. Incontáveis problemas seriam evitados caso não revidássemos 
aos que nos magoaram. Relevemos todo mal pelo esforço nobre da autoterapia do 
perdão e, quem sabe, ajudar-lhe-emos a perceber as atitudes perpetradas. Almeja 
mudar o mundo? Comece por mudar a si mesmo a fim de aferir os resultados. Disso 
redundará a caridade do perdão aos nossos irmãos de caminhada.
 Sentimentos bons e emoções ruins fazem parte de nós e outrens também nos 
magoarão; nesse proceso, doído, perdoemo-nos, sempre! “Mas perdoar o absurdo de 
meu colega profissional”? Não será tarefa fácil sem este conhecimento: encontramo-
-nos aquí em passagens provacionais, momentos únicos aos aprendizados exibidos 
em nossas ações. Estas terão efeitos enormes não apenas já, mas, seguramente, 
sobre nosso futuro espiritual. Seremos sempre tentados a errar, mas, de novo, nosso 
livre-arbítrio desenhará nossos caminhos. Ao escolher, plantará; assegure-se da co-
lheita obrigatória.
 “Leia toda coleção de ALLAN KARDEC por três vezes”. Ouvi isso ao principiar meu 
real aprendizado espírita, real. Pensei: “esse cara é louco!”. Para que ler um livro por 
três vezes?! Mas hoje, lida grande parte dela, agradeço-lhe por aquela sempre atual 
orientação. Temos muito a conhecer para muito devolver ao próximo.
 Dela ficou-me: perdoemos, sempre!

Mágoa, Culpa , 
Ressentimento, 
e Autoterapia 
do Perdão.

ILUSTRAÇÃO - CD Meant to Be - Nissa

RONALDO MAGALHÃES
Administrador de Empresa
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O JOVEM QUER 
SABER SOBRE ...

 Essa fase é bela e maravilhosa des-
de que  seja bem vivida e aproveitada no 
sentido dos crescimentos pessoal, social, 
emocional, e espiritual. A juventude tem, 
muitas vezes, confundido amor com pai-
xão, o que pode gerar atitudes equivoca-
das normalmente seguidas de amargos 
arrependimentos.
 “Tudo me é lícito, mas nem tudo me 
convém” e “Na dúvida, abstém-te”, são 
duas grandiosas lições de Paulo de Tarso, 
válidas até hoje e valerão além.   
No caso do namoro devem ser emprega-
das pois servem como freios para que se 
possa parar e analisar as situações, man-
tendo sempre em harmonia as emoção e 
razão a fim de seguir em frente rumo à 
felicidade relativa. 
 O jovem espírita-cristão deve tomar 
Jesus como seu guia e modelo e Kardec 

Considerações finais sobre o NAMORO
Bibliografia
Extraído do livro “O Jovem Espírita 
Quer Saber”; Ed. Gep Lorentz

como sua base fundamental em suas 
sublimes diretrizes para uma vida mais 
plena e feliz.
 Não tenha medo ou vergonha de 
perguntar a um casal com 30, 40, 50 
anos, de união, o que os mantém jun-
tos por tanto tempo. Surpreender-se-á e 
emocionar-se-á com os seus depoimen-
tos! Servir-lhe-ão como exemplos de vida 
e inspirar-lhe-ão em seus relacionamen-
tos afetivos atuais ou futuros.
Juventude é sinônimo de vitalidade, po-
rém tome cuidado para não desperdiçar 
energias, necessárias na fase mais ma-
dura, em futilidades ou aventuras afeti-
vas. Elas deverão ser canalizadas para o 
Bem, como nos esportes, estudos, artes, 
sono e alimentação ponderados, relacio-
namentos sinceros e equilibrados, pen-
samentos voltados para Deus, preces e 

meditações. Assim estará garantindo seu 
bem-estar físico e moral, bem como o am-
paro dos bons espíritos.
 “Ficar” com alguém de quem se gos-
ta é válido quando se tem por finalidade 
conhecer um pouco mais o outro a fim 
de poder avaliar a extensão dos próprios 
sentimentos antes de partir para um 
namoro; contudo, “ficar por ficar”, sem 
intenção alguma dum compromisso fu-
turo, satisfazendo apenas caprichos ego-
ísticos da vaidade ou buscando o prazer 
pelo prazer, é um equívoco lamentável 
que tende a trazer prejuízos emocionais, 
morais, e espirituais, no presente ou no 
futuro, a quem os comete.
 Namorar quem se ama é muito bom: 
conversar, passear, abraçar, acariciar, 
beijar! Todavia o namoro cristianizado 
precisa ser vivido a três – os namorados 
e Jesus –, pois somente assim valerá a 
pena e deixará recordações maravilho-
sas! Se namorar já é bom, sob as bên-
çãos de Jesus será muito melhor!

Em 09 e 10 Nov deslocar-se-á para o 5º FEIRÃO DE 
LIVROS ESPÍRITAS, em ARARAS/SP, uma comitiva do 
CENSN a fim de apoiar a médium MARISE CEBAN que 
foi convidada a expor os seus livros mediúnicos. Na 
oportunidade haverá, junto com ela, mais outros 24 
médiuns abrilhantando o evento com as suas presen-
ças e autografando as suas obras.

LANTERNA ED8.indd   8 04/11/2013   16:42:51


